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PEDAGOGIA DE PROJETOS NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA:
COMO VIABILIZAR?

                                      Olenêva Sanches Sousa – UFBA – oleneva.sanches@gmail.com
Temos dados suficientes para constatar inúmeros problemas relativos ao processo ensino-aprendizagem da Matemática. A abrangência do conhecimento matemático no contexto sócio-cultural, muitas vezes, no ambiente escolar, encontra-se tímida e paradoxalmente restrita. A sociedade moderna exige, diz D’Ambrosio (sd), “participação ativa de todos os interessados na tomada de decisões. Na prática docente isso se manifesta na elaboração do aprendizado.“ Não por acaso, portanto, as leis brasileiras vigentes para a Educação promovem à escola e ao educador autonomia para as ações e novas considerações sobre a realidade. 
Ao educador matemático, cabe o usufruto desta autonomia e desta valiosa referência à vida real como condição para tornar o conhecimento matemático democrático, ético e efetivamente útil ao exercício da cidadania. “O ciclo de aquisição de conhecimentos é deflagrado a partir da realidade, que é plena de fatos que informam o indivíduo”, conclui D’Ambrosio (sd), apresentando o ciclo “...realidade ( indivíduo ( ação ( realidade...” . 

A Pedagogia de Projetos é uma forma otimista de imprimir mudanças significativas ao processo pedagógico da Matemática. 
A Pedagogia de Projetos é um modo de organização da prática pedagógica que envolve os estudantes como co-autores de suas aprendizagens. De modo mais amplo, têm sido os projetos de trabalho, diz Veiga (2001), uma forma de gerar a autonomia da escola, através do projeto político-pedagógico. Liberdade é um princípio constitucional, pondera, associado diretamente à autonomia e ambos são inerentes à prática pedagógica. “(...) liberdade para aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a arte e o saber direcionados para uma intencionalidade definida coletivamente” (Veiga, 2001, pp.19-20)

 Diante de sua perspectiva participativa, colaborativa, prospectiva e contextualizada, o projeto pode ser considerado na Educação Matemática como uma perspectiva de viabilizar mudanças positivas e qualitativas no trato com o conhecimento matemático em via do exercício da cidadania.

“(...) Centrado em si mesmo, limitando-se à exploração de conteúdos meramente acadêmicos, de forma isolada, sem qualquer conexão entre seus próprios campos ou com outras áreas de conhecimento (...)” (BRASIL, 1997, p. 26), afirmam os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN que “o ensino [da Matemática] pouco tem contribuído para a formação integral do aluno, com vistas à conquista da cidadania.”, oferecendo como alternativa os trabalhos com projetos ”(...) Os projetos proporcionam contextos que geram a necessidade e a possibilidade de organizar os conteúdos de forma a lhes conferir significado. (...)”

Fiorentini e Lorenzato (2006, p. 9) consideram que o objeto de estudo da Educação Matemática “envolve as múltiplas relações e determinações entre ensino, aprendizagem e conhecimento matemático em um contexto sociocultural específico.” 
Todos os pontos apresentados buscam ilustrar que a estreita relação entre realidade e Matemática escolar é factível, viável, a partir da Pedagogia de Projetos, sendo, portanto, objeto de estudo à Educação Matemática.

A riqueza da realidade é o ponto-chave da Pedagogia de Projetos à Educação Matemática. Para Jolibert (1994), esta alternativa promove à escola um alicerce no real e uma abertura às múltiplas relações com o exterior. Skovsmose (2000) alerta que as referências à vida real oferecem aos educandos meios para o estabelecimento de reflexões minuciosas acerca das operações matemáticas dentro da sociedade, tornando-os críticos, portanto, reflexivos, melhores preparados para a cidadania. Para tal, o próprio Skovsmose (2001) propõe o trabalho com projetos como condição ao exercício da democracia em sala de aula. Hernandez (1998) destaca também o aspecto colaborativo e a possibilidade de diálogo com outros projetos, afirmando que os projetos implicam numa visão do conhecimento e do currículo que pode contribuir favoravelmente para as mudanças na escola.
Além disso, os projetos, ao permitirem a co-autoria da aprendizagem, com esta, promovem a autonomia discente. Urge uma mudança de postura do professor de Matemática. Preocupa-nos, então, a vivência da reflexão, essencial à formação de um educador pesquisador de sua própria prática, tal como propõe Shön (1992), num processo contínuo de reflexão na ação e para a ação pedagógica. 

Considerando a intencionalidade no trabalho docente, é o professor de Matemática, preferencialmente da Educação Básica, o público-alvo direto desta proposta, embora o trabalho possa interessar aos formadores desses professores. 

Esses referenciais privilegiados e muitos outros fundamentam prioritariamente duas intenções, neste trabalho, por um lado a de promover reflexões e discussões em torno da importância da Pedagogia de Projetos para a Educação Matemática, e por outro, a de mostrar a possibilidade da elaboração coletiva e consensual de projetos que envolvem o conhecimento matemático, passíveis de implementação.

Conteúdos:

· Conceituais: o projeto pedagógico; a importância do projeto pedagógico para o significado do conhecimento matemático inserido na realidade e sensível às questões sócio-culturais.

· Procedimentais: realização de atividades práticas e lúdicas e discussões em torno da relevância da Pedagogia de Projetos à Educação Matemática; elaboração de mini-projeto pedagógico para a área de Matemática;

· Atitudinais: utilização da Pedagogia de Projetos na prática da Educação Matemática.

Proposta metodológica

A metodologia apresenta um caráter de oficina, com quatro horas de duração, distribuídas em dois momentos distintos: Pedagogia de Projetos e Educação Matemática; e elaboração de projeto em Educação Matemática e avaliação. A mediação buscará respeitar as decisões coletivas de escolha do problema central, os conceitos, procedimentos e atitudes pertinentes, bem como as novas tendências em Educação Matemática.

Cronograma

	O quê? 
	Como?
	Tempo

	Momento um

	A Pedagogia de Projetos

	Apresentação individual
	Identificação e projeto de vida.
	15 min

	Discussão sobre Pedagogia de Projetos
	Em grupão, privilegiando os aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais.
	20 min

	O que é um projeto? 

(construção conceitual)

(conceituação coletiva)
	caça-palavras-chave

pequenos grupos

grupão.
	25 min



	A Pedagogia de Projeto na Educação Matemática

	Por que desenvolver projetos na escola? 
	Exposição dialogada
	5min

	Quais os tipos de projetos pedagógicos? 
	Painel integrado
	15 min

	Que necessidades demanda um projeto? 

Como é o processo de desenvolvimento de um projeto? 

Como caminha um projeto? 

Como fazer um diagnóstico?
	Exposição dialogada
	15 min

	Reflexões para elaboração de um projeto de Educação Matemática

	Qual é o problema que pretendemos trabalhar? 


	Seleção coletiva e consensual dum problema central para oficina de elaboração de projeto
	20 min

	Qual é o roteiro para elaboração de um projeto?
	Dominó coletivo.
	05 min

	Vamos elaborar um projeto? 
	Proposta aberta para reflexão não presencial.
	***

	Momento dois

	Elaboração de mini-projeto pedagógico voltado para a Educação Matemática.
	Coletiva e consensualmente.
	110 min

	Avaliação
	Coletiva.
	10 min

	*****
	*****
	240 min


Avaliação:

Levantamento coletivo das opiniões do grupo, a partir das seguintes reflexões: que bom! Que pena! Que tal!?
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